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RESUMO – Muitas atividades humanas têm gerado modificações no espaço resultando em um ambiente homogeneizado, que leva a diminuição da complexidade ambiental e consequentemente da riqueza de espécies. A herpetofauna representa um grupo sensível à alteração dos hábitats devido as suas características físicas e fisiológicas. Visto que as pesquisas ecológicas de base são fundamentais para tomada de medidas de manejo e conservação, as análises sobre comunidades herpetológicas tornam-se importantes não só pela grande diversidade encontrada nos trópicos, mas, também, pela intensa descaracterização que a região centro oeste mineira vem sofrendo. Diante disso, o presente estudo teve por objetivo caracterizar a herpetofauna de um fragmento urbano em Divinópolis, MG. O estudo foi realizado mensalmente durante 16 meses consecutivos, por meio de busca ativa noturna e armadilhas de queda, e foram registradas 22 espécies da herpetofauna (14 anuros, três serpentes e cinco lagartos). A herpetofauna amostrada foi caracterizada pela presença de espécies de áreas abertas e alteradas. Apesar dessa característica, pode-se afirmar que o número de espécies encontradas está dentro dos padrões para as características deste fragmento e que o local representa um importante refúgio de fauna nativa para região. 
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Introdução
Devido ao crescimento da população humana e ao aumento das atividades econômicas, os centros urbanos ocupam cada vez mais o espaço que antes era ocupado por áreas nativas, ameaçando a preservação e manutenção da biodiversidade (FERREIRA e SILVA, 2003). Aliado a isso, as atividades humanas, na maioria das vezes, geram uma série de modificações no ambiente que resultam na eliminação parcial ou completa de substratos específicos, criando um efeito homogeneizador, que leva a uma diminuição na complexidade ambiental e consequentemente na riqueza de espécies (Hazell et al., 2001; Olden et al., 2004; Conte & Machado 2005; Vasconcelos & Rossa-Feres, 2005).
Os anfíbios e répteis, devido as suas características físicas e fisiológicas, são organismos sensíveis à alteração dos hábitats. Diversos estudos têm revelado a influência de fatores bióticos e abióticos sobre a herpetofauna, para a estruturação dessas comunidades (MOREIRA et al., 2008; BERTOLUCI et al., 2009; ARMSTRONG & CONTE, 2010; LUCAS & MAROCCO, 2011). 
Cardoso (1989) salienta que a heterogeneidade ambiental é importante para determinar o número de espécies que podem utilizar certo hábitat, de modo que a maior riqueza de espécies pode ser esperada em uma área com mais microambientes e nichos ecológicos.
Na região centro-oeste mineira não existem estudos sobre a herpetofauna. Mello (2007) realizou um estudo com anfíbios no Parque do Gafanhoto, mas os dados não foram publicados. O Parque do Gafanhoto (PG) é um dos poucos remanescentes florestais do centro-oeste de Minas e, portanto, tem importância fundamental para a conservação da biota local.  
O presente estudo tem como objetivo realizar um levantamento da herpetofauna do Parque do Gafanhoto, no município de Divinópolis, Minas Gerais. As informações fornecidas serão importantes para futuros trabalhos de monitoramento e para a manutenção da conectividade entre áreas com potencial para conservação na região.

Metodologia
1. Área de estudo


O estudo foi realizado no Parque Florestal do Gafanhoto, município de Divinópolis (FIG. 1), Minas Gerais, que tem como limites a rodovia MG 050 (20º 08' 21'' S e 44º 52’ 17” W), a margem esquerda do rio Pará e o córrego Cesarinho. Os limites encontrados no parque com o rio Pará e o córrego Cesarinho são considerados importantes locais de coletas de anuros por serem zonas reprodutivas desses animais.  O Parque Florestal do Gafanhoto possui 19,2 hectares, a vegetação original era constituída por Cerrado e Mata Ciliar, mas atualmente apresenta uma mata sem estratificação definida, com árvores de pequeno porte e presença de inúmeras espécies exóticas. A região apresenta duas estações bem definidas, uma seca que se estende de abril a setembro e uma chuvosa, de outubro a fevereiro (DIVINÓPOLIS, 1998).


Figura 1. Localização do município de Divinópolis, no Estado de Minas Gerais, Brasil.
Fonte: http://www.divinopolis.mg.gov.br, acessado em 10/03/2015
2. Amostragens

As amostragens foram realizadas de janeiro de 2008 à abril de 2009, mensalmente, durante cinco dias consecutivos, utilizando duas metodologias: armadilhas de queda com cerca guia e procura ativa, seguindo Heyer et al. (1994).

As armadilhas de queda com cerca guia ficaram dispostas em duas linhas distantes 350m uma da outra, com oito baldes de 60 litros cada, enterrados no nível do solo, com distância de 10 metros entre si e com uma lona plástica de 70 cm de altura passando pelas aberturas dos baldes. Esse anteparo aumenta a possibilidade de captura, pois à medida que o animal se depara com a cerca rente ao terreno tende a segui-la, sendo conduzido para a armadilha (FRANCO & SALOMÃO, 2002). As armadilhas de queda foram abertas no primeiro dia de amostragem e revisadas durante cinco dias consecutivos no período da manhã. 
A procura ativa consiste em busca minuciosa nos possíveis locais de ocorrência de anuros e foi realizada durante quatro noites consecutivas por mês.


Foram coletados quatro espécimes de cada espécie, e sacrificados por meio de overdose de anestésico pomada 5% (xilocaína). Posteriormente foram fixados com formol 10% e conservados em álcool 70% (Heyer et al., 1994).

Os espécimes testemunhos foram depositados no Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (MCN- PUC Minas), mediante a licença fornecida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, n°15274-1.

Resultados e Discussão
Durante o período de amostragem foram registradas na área de estudo um total de 21 espécies da herpetofauna. 

Os anfíbios foram representados por 14 espécies, pertencentes a cinco famílias. A família mais diversa foi Hylidae, com seis espécies (42,8% do total de espécies observadas), seguida por Leptodactylidae, com cinco espécies (35,7%). As famílias Bufonidae, Odontophrynidae e Microhylidae foram representadas por uma espécie cada (Tabela 1). 
Tabela 1. Espécies registradas em procura ativa e armadilha de queda no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, MG. PA: procura ativa, AQ: armadilha de queda. Foram incluídos os dados de ocorrência de espécies de anuros amostrados por Mello (2007) por meio de armadilhas de queda no mesmo local deste estudo.

	Espécie
	Metodologia
	Mello, 2007 (AQ)

	
	PA
	AQ
	

	Bufonidae
	
	
	

	Rhinella schneideri (Werner, 1894)
	X
	-
	X

	Odontophrynidae
	
	
	

	Odontophrynus cultripes Reinhardt & Lütken, 1861”1862”
	-
	X
	X

	Hylidae
	
	
	

	Dendropsophus minutus (Peters, 1872)
	X
	-
	-

	Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824)
	X
	-
	-

	Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821)
	X
	-
	-

	Hypsiboas lundii (Burmeister, 1856)
	X
	-
	-

	Scinax aff. x-signnatus (Spix, 1824)
	
	
	

	Scinax fuscovarius (Lutz, 1925)
	X
	-
	X

	(Laurenti, 1768)
	
	
	

	Leptodactylidae
	
	
	

	Leptodactylus latrans (Steffen, 1815)
	X
	-
	X

	Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861)
	X
	-
	

	Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824)
	-
	X
	

	Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826
	X
	X
	X

	Physalaemus fuscomaculatus (Steindachner, 1864)
	X
	
	

	Microhylidae
	
	
	

	Elachistocleis cesarii (Miranda–Ribeiro, 1920)
	-
	-
	X


Foram registradas apenas oito espécies de répteis, cinco lagartos e três  serpentes. O encontro de répteis, principalmente de serpentes, é fortuito e exige em geral grande esforço de amostragem (e.g. WINCK et al., 2007), pois apresentam hábito secretivo (FITCH, 2001). O que pode justificar a baixa riqueza deste grupo observada durante o período de amostragem.
Tabela 2. Espécies registradas por armadilha de queda no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, MG de novembro de 2007 a agosto de 2008. 
	Espécie

	

	Gekkonidae

	Hemidactylus mabouia Moreaw e Jonnes, 1918

	Teiidae

	Ameiva ameiva (Linnaeus, 1958)

	Tupinambus mariane (Dumeruk e Bibron, 1839)

	Tropiduridae

	    Tropidurus itambere Rodrigues, 1987

	Colubridae

	      Liophis reginae (Linnaeus, 1958)

	    Oxyrhopus guibei Hoge e Romano, 1978
Viperidae
Crotalus durissus Linnaeus, 1758


Analisando a composição da herpetofauna, foi observada a ocorrência de muitas espécies generalistas como Scinax aff. x-signatus, Hypsiboas albopunctatus, Hypsiboas faber, Rhinella schneideri, Leptodactylus latrans, Physalaemus cuvieri e todos os répteis (VITT & COLLI, 1994; ANJOS & ROCHA, 2008; ROCHA et al., 2011) que apresentam ampla distribuição no Brasil e são típicas de áreas abertas (FROST, 2008; FEIO e FERREIRA 2005). Isto pode ser decorrente do desmatamento e descaracterização ambiental, já que o fragmento estudado está inserido em um ambiente urbano. Além disso, essas espécies habitam formações vegetais originalmente abertas e expandem suas distribuições geográficas com os desmatamentos e consequente alteração da paisagem natural. Quando os ambientes alterados propiciam a estas espécies colonizadoras, alimento abundante, abrigos e locais adequados para a reprodução, podem favorecer a permanência de suas populações. Em alguns casos, populações destas espécies podem atingir altos valores de dominância (GIARETTA et al.,1997), como foi observado para L. latrans.

No entanto, foram registradas espécies endêmicas do cerrado, como Hypsiboas lundii e Physalaemus fuscomaculatus (FROST, 2008) apontando a importância desse fragmento para biota endêmica do cerrado.   
Embora o fragmento estudado sofra efeitos de borda, por se tratar de uma área pequena e conter trilhas de visitação em seu interior, o parque representa um importante refúgio para a herpetofauna da região. Troian et al. (2011) destaca que preservação de fragmentos florestais em contextos urbanos colabora para manutenção da integridade estrutural e da biodiversidade das comunidades naturais locais e regionais, podendo servir de corredores ecológicos, ressaltando a importância desse fragmento florestal para Divinópolis e região.   
Conclusões

As espécies de anfíbios e répteis ocorrentes no Parque do Gafanhoto são generalistas e de ampla distribuição e, possivelmente a riqueza de espécies de anuros no Parque do Gafanhoto é maior do que a registrada neste estudo. 


Mesmo que as espécies registradas no presente trabalho sejam comuns e possuam ampla distribuição, o Parque do Gafanhoto tem grande relevância para a herpetofauna local, sendo um dos poucos remanescentes florestais ainda presentes no centro-oeste de Minas Gerais, permitindo assim que estas espécies coexistam e se mantenham localmente.
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